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E d i t o r i a l

C o n  e l  P o l id e p o r t iv o  I m p e r i a l  se p u e d e  
c o n s id e r a r  te r m in a d o  e l  ‘P a s i l lo  V e r d e ’
C o n  la  fu tu ra  c o n s tru c c ió n  d e  e s te  P o lid e p o r t iv o  
Im p e r ia l  s e  p u e d e  c o n s id e ra r  te rm in a d o  e l  m a c ro p ro -  
y e c to  l la m a d o  'P a s i l lo  V e rd e '.  A  fa l ta  d e  la  a p ro b a ­
c ió n  e n  e l  p ró x im o  p le n o  M u n ic ip a l d e l A y u n ta m ie n ­
to  d e  M a d r id ,  y a  s e  c u e n ta  c o n  lo s  p la n o s  d e  d is t r ib u ­
c ió n  d e  lo  q u e  s e r á  e l P o lid e p o r t iv o  (ai m e n o s  e n  su 
p r im e ra  fa s e ) . Y a s a b e m o s  q u e  h a b rá  u n a  p is ta  p o li-  
d e p o r t iv a . u n a  p is c in a  c u b ie r ta  y  o t r a  p a ra  n iñ o s , y 
s a la s  d e  m u s c u la c ió n , a e ro b ic  e h id ro te ra p ia . U n a  v e z  
q u e  q u e d e  a p ro b a d o  p o r  e l P le n o  M u n ic ip a l ,  s a ld rá  a 
c o n c u rs o  p ú b lic o , y  la s  o b ra s  p o d r ía n  e m p e z a r  a 
m e d ia d o s  d e l a ñ o  q u e  v ie n e .
Q u e d a n  a lg u n a s  c o s a s  p e n d ie n te s  d e  d e c id ir  c o m o  es 
ta  p o s ib le  c o n s tru c c ió n  d e  in s ta la c io n e s  d e p o r t iv a s  d e  
é li te ,  a s í  c o m o  e s ta b le c e r  la  d e d ic a c ió n  q u e  d e f in i t i ­
v a m e n te  s e  d a rá  a l c a s i o tro  5 0 %  d e  la  s u p e r f ic ie  d e l 
a c tu a l s o la r  q u e  n o  o c u p a rá n  la s  in s ta la c io n e s  p u ra ­
m e n te  d e p o r t iv a s ,  y  q u e  e n  p r in c ip io  se  d e s t in a rá  p a ra  
d o ta c io n e s  s o c ia le s  y  s e rv ic io s  re la c io n a d o s  c o n  el 
d e p o r te .
D e s d e  q u e  e n  19 8 9  se  c o n s t i tu y e ra  e l C o n s o rc io  P a s i ­
llo  V e rd e  F e r ro v ia r io  in te g ra d o  p o r  e l A y u n ta m ie n to , 
la  C o m u n id a d  d e  M a d r id  y R e n fe , se  h a  id o  p r o d u ­
c ie n d o  u n a  e n o rm e  t r a n s fo rm a c ió n  e n  e s ta  z o n a  d e  
M a d r id , y h e m o s  id o  v ie n d o  c o m o  s e  e n te r ra b a n  las 
v ía s  d e l  tre n  q u e  h a b ía  te n id o  e l b a r r io  d iv id id o  en  
d o s , c o m o  su rg ía n  n u e v a s  a v e n id a s , se  c re a b a n  a lg u ­
n as  z o n a s  v e rd e s , s e  le v a n ta b a n  m u c h a s  v iv ie n d a s  y 
z o n a s  c o m e rc ia le s ,  y  e n  re la c ió n  c o n  e l d e p o r te ,  se 
c o n s tru ía  u n a  p is c in a  d e  v e ra n o  e n  e l  P a rq u e  P e ñ u e -  
la s , q u e d a n d o  c o m o  p ro y e c to  e l  P o lid e p o r t iv o  q u e  se  
u b ic a r ía  e n  e l P a s e o  Im p e r ia l .
P e ro  y a  h a b ía n  t r a n s c u r r id o  m á s  d e  tre s  a ñ o s  d e s d e  
q u e  s e  r e a l iz a ra n  las ú l t im a s  o b ra s  re la c io n a d a s  c o n  el 
‘P a s i l lo  V e rd e ’ y  to d a v ía  n o  se  s a b ía  n a d a  c o n  c e r te ­
z a  e n  re la c ió n  a  e s te  p ro y e c to  p e n d ie n te . H a n  s id o  
v a r io s  a ñ o s  d e  e s p e ra  y  d e  in c e r t id u m b re  d u ra n te  los 
c u a le s  lo s  v e c in o s  h e m o s  in s is t id o  e n  la  n e c e s id a d  d e  
c o n ta r  c o n  e s e  P o lid e p o r t iv o  e v ita n d o  a s í  q u e  e s ta  
p ro m e s a  q u e d a ra  r e le g a d a  a l  o lv id o . A rg u m e n to s  n o  
h a n  fa l ta d o  y a  q u e  c ie r ta m e n te  to d a  la  z o n a  in c lu id a  
d e n tro  d e l ‘P a s i l lo  V e rd e ’ p re s e n ta  d e s d e  h a c e  b a s ­
ta n te  t ie m p o  u n a  g ra n  d e f ic ie n c ia  d e  in s ta la c io n e s  
d e p o r tiv a s .
E n  e s te  m o m e n to  c re e m o s  q u e  y a  n o  se  p u e d e  e c h a r

a trá s  e l p ro y e c to  y  q u e  s e  c o n v e r t i r á  e n  re a l id a d  e n  los 
p ró x im o s  m e s e s , y  p o r  e so  p u e d e  s e r  u n a  b u e n a  o c a ­
s ió n  p a ra  fe l ic i ta rn o s  to d o s  p o r  e llo , y  e s p e c ia lm e n te  
d a r  la  e n h o ra b u e n a  a  la  ‘A s o c ia c ió n  d e  V e c in o s  P a s i­
llo  V e rd e  -  Im p e r ia l’ q u e  d e s d e  su  c re a c ió n  a  p r in c i­
p io s  d e l  a ñ o  p a s a d o  h a  im p u ls a d o  d e c id id a m e n te  e s te  
p ro y e c to , p re s io n a n d o  c u a n d o  h a  s id o  n e c e s a r io  a  las 
a u to r id a d e s  m u n ic ip a le s  c o r re s p o n d ie n te s ,  y  o rg a n i­
z a n d o  a c c io n e s  o r ig in a le s  y  l la m a tiv a s  e n  la s  q u e  ha  
s a b id o  m o v il iz a r  a  lo s  v e c in o s . T o d o s  re c o rd a m o s  las  
v is to s a s  p a n c a r ta s  d e s p le g a d a s  e n  la s  te r ra z a s  d e  su s  
v iv ie n d a s  e n  e l m is m o  P a s e o  Im p e r ia l ,  c o n  le m a s  q u e  
d e c ía n : “ 15 a ñ o s  d e  e n g a ñ o s . B a s ta  y a ” , o  “ P o l id e ­
p o r t iv o  Im p e r ia l ,  ¡y a !” ; y  la  m in io l im p ia d a  o rg a n iz a ­
d a  q u e  c o n tó  c o n  u n a  im p o r ta n te  p a r t ic ip a c ió n  v e c i ­
nal.
P o r  e s o , to d o  e l p ro c e s o  d e s a r ro l la d o  h a s ta  c o n s e g u ir  
e l  P o lid e p o r t iv o  p u e d e  c o n s t i tu ir  u n  b u e n  e je m p lo  
q u e  s e  p u e d e  a p l ic a r  a  c u a lq u ie ra  d e  la s  r e iv in d ic a ­
c io n e s  v e c in a le s  p e n d ie n te s , y d e m u e s tr a  q u e  c u a n d o  
lo s  v e c in o s  e s ta m o s  u n id o s  y  te n e m o s  c la ro  q u é  e s  lo  
q u e  q u e re m o s , p o d e m o s  c o n s e g u ir  to d o  lo  q u e  n o s 
p ro p o n g a m o s .

A s e s o r í a  J u r í d i c a  

G r a t u i t a :

T o d o s  l o s  M i é r c o l e s  
d e  1 8  a  2 0  h o r a s  

c /  L a b r a d o r ,  1 8
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pASTtLtî iA -  cmmk - mhmiA

C asa  fu n d a d a  e n  1951
•  d  G a l i le o ,  9 3

©  91 5 3 4  7 2  0 4
•  c /  H i la r ió n  E s la v a ,  3 8  

©  91  5 4 4  0 8  7 5
•P® Yeserías, 15 

©  91 517 82 94<L _ CSPKIALIClADCS ALtAAnAS

Ayuntamiento de Madrid



La Opinión de Peñuelas-Arganzuela

M o s a i c o  d e  

c o n t r a d i c c i o n e s
U n a  p e rso n a  d e  las  q u e  se h a b ía n  m an ife s tad o  
en  P ra g a  e s te  se p tie m b re  p a sa d o  c o n tra  la  g lo - 
b a lizac ió n  del d in e ro , (q u e  n o  d e l b ien es ta r) en 
la q u e . a  c a u sa  d e  u n a  trifu lca , h u b o  p e rso n as  
d e te n id a s , e n tre  e lla s  v a rio s  e sp a ñ o le s , d ec ía  
q u e  los g o b ie rn o s  d e  lo d o s lo s  p a íses , a d o n d e  
p e rte n e c ían  los d e ten id o s , se  h a b ía n  p re o c u p a d o  
de  ap o y a rlo s . T o d o s, e x c e p to  el d e  E sp añ a , q u e  
al m en o s  ha.sia e l d ía  8 de  e s te  m es, n o  h ab ía  
m o v id o  un  d e d o  p o r  e llos.

“ E s t á n  d e  u n  
d o m i n i o  q u e  n o  s e  
e n t i e n d e .  S e  e s t á n  

p o n i e n d o  e n  u n  p i a n  
d e  o r d e n o  y  m a n d o  

q u e  a s u s t a ”

L a  v e rd ad  es q u e  n u e s tro  G o b ie rn o  y to d o s sus 
m an d o s , e s tán  d e  un  d o m in io  q u e  n o  se e n tie n ­
d e . S e es tán  p o n ie n d o  en un p lan  de  o rd e n o  y 
m a n d o  q u e  asusta .
Si se  tra ta  de  la  L ey  de  e x tra n je r ía , d icen  q u e  
e llo s  hacen  lo q u e  tien en  q u e  hace r, y  p u n to . Y  
la re a lid a d  es q u e  h acen  lo  q u e  a  lo s  m a fio so s  o 
tra f ic a n te s  de  p e rso n a s  les v ien e  e n  g an a . S i se  
tra ta  d e  los p re c io s  d e  los ca rb u ra n tes , su s  ideas 
.son in am o v ib le s , c a ig a  q u ien  c a ig a , p u e s  p a ra  
e so  tien en  su s  " a sa ja s” u o tras  o rg an izac io n es , 
q u ie n e s  firm an  los acu e rd o s  sin  c o n ta r  co n  o tro s  
in te re sad o s . Y  si h a b lam o s  de  d ic ta d o re s  se  n o ta  
q u e  s ien ten  ta n ta  d e b ilid a d  p o r  los su y o s  q u e , se 
llam en  P in o c h c t o  F u jim u ri, los ap o y an  h as ta  el 
p u n to  de  o fre c e rle s  v iv ie n d a  g ra tis .

jyy-
N o  es p o r­
q u e  y o  sien ta  
s im p a t ía  p o r  
o tro s , p e ro  s í  e n ­
c u e n tro  un  c o n tra s te  
to ta l  c o n  e! d e s in te ré s  
p o rq u e  se  c e le b re  e l re fe ré n ­
d u m  d e l p u eb lo  sah a rau i. q u e  
lle v a  m ás de  2 0  añ o s  b a jo  las 
fé rrea s  c ad en as  d e  los “ re y e z u e lo s ’' 
d e  M a rru e c o s , h e rm a n o s  m e n o r  y 
m a y o r  d e  n u e s tra  m o n a rq u ía . Y  e so  q u e  
de  ta l s itu a c ió n  tu v o  la  c u lp a  el G o b ie rn o  de  
E sp añ a  de  a q u e lla  é p o ca , q u e , en  d e fin itiv a , e ra  
ta m b ié n  de  lo s  q u e  n u n c a  se  eq u iv o cab an . 
D icen  m is  am ig o s  m ay o res , q u e  las co sas  .se 
su ced en . B las, tan  re fra n e ro  c o m o  s iem p re , nos 
d ice : “ D e sp u é s  de  lo s  años mi l .  las ag u as v u e l­
v en  p o r d o n d e  so lían  ir” .
N u e s tro s  g o b e rn a n te s  v a tic in an  el fu tu ro  co n  
u n a  fac ilid ad  p asm o sa . S i h ab lan  dcl E u ro  d icen  
q u e  e s  la  m o n ed a  q u e  n o s  va  a lle v a r in c lu so  al 
Im p erio , c u a n d o  to d o s  te n e m o s  m ied o  a  q u e  lle ­
g u e  e l d ía  en  q u e  e m p iece  a  rodar, p o rq u e  y a  va 
p o r  ios su e lo s . S i h a b la n  del p e q u e ñ o  co m erc io , 
d icen  q u e  q u ie ren  m u c h o  al p eq u eñ o  c o m e r­
c ian te , y  les p e rm ite n  q u e  p u ed an  te n e r  ab ie rto  
de  sol a so l, y  q u e . a d em ás , les q u itan  im p u e s­
to s. P ien so  q u e  c o m o  y a  el G o b ie rn o  ha  c o n se ­
g u id o  lo q u e  bu.scaba e n  las e lecc io n es , p u es  ya  
tien en  su  p ag o ; ab ren  m ás h o ra s  al d ía  y  los 
d o m in g o s  tam b ién . Si 
d e  unos añ o s a e s ta  
p a rte  e s ta b a n  fa s tid ia ­
d o s  y  c a ía  a lg u n a  
lág rim a , aho ra , co n  la  
n u e v a  n o rm a , se  fa s ti­

d ia rán  el d o b le  y 
llo ra rá n  de  v e rd ad . ¿Y  

c ó m o  q u ed a rán  lo s  q u e  
te n g a n  em p le a d o s  cu an d o  

e s to s  cu m p la n  su h o ra r io , el 
h o ra r io  la b o ra l?  ¿T o m arán  o tro  

e m p ic a d o  m ás, o  to m arán  las de 
V illad ieg o ?  E stá  c la ro  q u e  en  e s te  país 

se  p ro teg en  las g ra n d e s  su p e rf ic ie s  y esto  
e s  c o m o  la  cé leb re  ta rta , q u e  si la c o m e n  los 

g ra n d e s , no  q u e d a  p a ra  lo s  p eq u eñ o s.
Yo h e  reco rrid o  el b a rrio  d e  A rg a n z u e la , n u es­
tro  b a rrio , m u ch o s  m e se s  y, de  uno  a o tro , he 
e n c o n tra d o  s iem p re  v a rio s  ce rrad o s . ¡E so  sí!, 
g ra n d e s  co m e rc io s , so b re  to d o  de  a lim en tac ió n , 
c reo  q u e  han id o  a b rie n d o  uno  c a d a  d o s  m eses. 
C o m o  p e rso n a  m ay o r, m e p re o c u p a  lo  q u e  va  a 
o c u rr ir  en  la p ró x im a  reu n ió n  so b re  el p a c to  de 
T o led o . L os ru m o re s , se rá n  ru m o re s , p e ro  la  lla­
m ad a  del P re s id en te  e s  q u e  q u ie re  re a ju s ta r  los 
sa la rio s  sin  ten e r en  c u e n ta  la  in flac ió n , ¿ q u é  va  
a p a sa r?  E n to n c e s  lo  d e  “ E sp añ a  va  b ien " , 
¿ d o n d e  se q u e d a ?  P o rq u e  el sa la rio  m ín im o  de  
los tra b a ja d o re s  e sp a ñ o le s  e s  m á s  de  la  m itad  
m e n o r  q u e  e l d e  los fran cese s , in g le se s  u h o la n ­
d eses . Y  los re a ju s te s  q u e  h ace  n u e s tro  Je fe  ya  
.sabem os c o m o  son . Y, a  s a b e r  q u é  h u m an ita ria s  
ó rd e n e s  d a rá  al Sr. A p a ric io , en  c u a n to  a  n u e s­
tra s  p en s io n e s , y  q u é  re q u ie b ro s  d irá  a la  m in is­
tra  (Telia p a ra  q u e  n o s  c u e n te  a lg o  a c e rc a  de  la 
S e g u rid a d  S ocia l.

Z A P A T E R I A
R e i n a
•  R e p a r a c i ó n  y  v e n t a  d e  

C A L Z A D O
•  Z a p a t o s  a  m e d i d a
•  V e n t a  a r t í c u l o s  d e  p i e l  

— a •  D u p l i c a d o  d e  t o d o  t i p o
D E  L L A V E S

•  V e n t a  m a n d o s  d e  g a r a j e  
T l f : 9 1  5 1 7  1 5 0 5
c /  M e l i l l a ,  5 1 - A  ( F r e n t e  a  c /  A r g a n d a )

CLINICA VETERINARIA
E M I L I O  N Ú Ñ E Z  L Ó P I

• C IR U G ÍA
• P A T O L O G ÍA
• R A Y O S  X
•  V A C U N A C IO N E S  \

•  B A N O S iA N T IP A R A S IiV A R ie S :  

D E B O e A

E Z

,  HO RARIO  DE 
J CO NSULTAS;
-DIARIO: 

Mañanas: 10 - 2  
Tantas: 5 - 8.30

■ SÁBADOS: 
Mañanas: 10- 2  
T f :  4 7 4  5 3  8 2

T f .  u r g e n c ia s ;  1 
9 2 9 - 2 5  6 1 4 1  |

• P E L U Q U E R ÍA
•  A N Á L IS IS  C L ÍN IC O S  ■ i ?  %^45^MadrH

Consulta de Psicología
Estados depresivos •  A nsiedad 
M iedos •  Obsesiones •  Pareja

CONSULTA INICIAL GRATUITA 
B  91 474 09 54

H E R B O |A R IO
E L  T R E B O L

Más de 14 años dando soluciones 
naturales a sus problemas de salud 

CONSULTA NATURISTA GRATUITA 
TODOS LOS MESES DEMOSTRACIONES 
GRATUITAS DE COSMÉTICA NATURAL

P® YESERIAS, 33. Posterior, b  91474 28 30

M e r c a d o  S ta .  M -  d e  la  C a b e z a  
B  9 1  5 3 0  9 2  6 3

C A R N E S

O
SALCHICHERIA

C /  M a r t í n  d e  V a rg a s ,  1 0  
B  9 1  5 1 7  6 2  4 3

E S P E C I A L I D A D  E N :

T E R N E R A  

B U E Y

C O R D E R O  

C O C H I N I L L O

Ayuntamiento de Madrid
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¡  L a  ^ M a h o u ^  

a b a n d o n a r á  

A r g a n z u e l a  e n  

e l  p r ó x i m o  a ñ o

La asociación de vecinos 
Pasillo Verde - Imperial ha 
manifestado que no se 
opondrá a la recalificación 
para nuevas viviendas de 
los terrenos que actualmen­
te ocupa la fábrica de cerve­
zas Mahou, siempre y cuan­
do se haga contando en pri­
mer lugar con la opinión de 
los vecinos, y que la edifi­
cación de esas nuevas 
viviendas y oficinas vaya 
acompañada de nuevos 
equipamientos para la zona 
como puede ser un nuevo 
Centro de Salud.

Terminado el

TAPICERIAS
COLCHONERIAS ZAFRA
E s p e c i a l i d a d  e n  c o r t e s  d e  p i e z a s  p a r a  

t a p i z a r  e n  g o m a  d e  p o l i u r e t a n o  y  l á t e x

V E N T A  D E :
LONAS • SKAIS • CORTINAS • VISILLOS

Ronda de Toledo, 16 (G a le ría )
P“ Acacias, 20 (s e m ie s q . R ib e ra  C u rtid o re s ) 

T l f s :  467 74 36-530 42 88

Centro de Estética
MASAJES • CORPORAL Y FACIAL • RAYOS U.V.A • DEPILACIÓN

: v t c i o m Á  
i ^ A Ñ e z

c /  P e ñ u e Ia s ,  3 3
HORARIO; Lunes a V iernes de 

1 0 . 0 0  -  2 2 . 0 0  in in te r ru m p id a m e n te © 9 1 . 4 7 3 . 7 4 . 8 5

C l í n i c a  y  

L a b o r a t o r i o  

D e n t a l

S a n  P e d r o

I Gabinete dental y  
I laboratorio unidos 
I para mayor rapidez 
I en la elaboración 
\ de prótesis

en

Previa petición de hora al telf.; 91539 45 65

c/ Sebastián Herrera 11, F -A  • 28012 Madrid

OFEOTAS ¥áOOAS HASTA BL 30 DE m M SBm PE::
• P o r  u n a  L IM P IE Z A  D E  C L IT IS , d e  re g a lo ,  u n a  D e p ila c ió n  c o m p le ta  

P re c io  lim p ie z a : 3 . 6 0 0  p t s

•  1 0  s e s io n e s  d e  P R E S O T E R A P IA  (C ir c u la c ió n ,  R e te n c ió n  d e  líq u id o s , 
C e lu l it is ,  R e te n c ió n  e n  e m b a ra z a d a s ,  e t c . . . )
P re c io  d e  la s  1 0  s e s io n e s :  1 1 . 0 0 0  p ts

•  1 0  s e s io n e s  d e  G IM N A S IA  P A S IV A  d e  1 h o ra  c a d a  u n a  (F la c id e z , 
C irc u la c ió n ,  C e lu l it is ,  e t c . . . ]
P re c io  d e  la s  1 0  s e s io n e s ;  9 . 0 0 0  p ts

•  1 0  s e s io n e s  d e  L IP O F IT  c o n  v e n d a s  f r í a s  (C e lu li t is ,  O b e s id a d , e t c . . . }  
P re c io  d e  la s  1 0  s e s io n e s :  9 . 0 0 0  p t s

•  1 0  s e s io n e s  d e  Á C ID O  G LIC Ó LIC O  ( A r r u g a s ,  A c n é , M a n c h a s ,  
R e g e n e ra c ió n  d e  la  p ie l, e t c . . . )
P re c io  d e  la s  1 0  s e s io n e s :  2 7 . 0 0 0  p ts

A í o r a t i n e s , 2 1

■ip Darío Le RADO Ceŷ l

[A L B Á N IL E R I'A fE l5^N E R 4!¿S
ÍB ¥eQ R ‘gCIÓM ‘É N fS G Á Ii.O¥A^
P R O Y E C T O S  D E C O R A C IO N  
P R O Y E C T O S  O B R A S  E X P O S IC IO N : M A M P A R A S  Y  M O B IL IA R IO  B A Ñ O .
P L A D U R  - A L U M IN IO  S A N IT A R IO S . G R E S , C E R Á M IC A . M O B IL IA R IO  C O C IN A .

C A R P IN T E R ÍA
F o n t a n e r í a

E l e c t r i c i d a d

proyecto del Polideportivo Imperial
La Asociación de Vecinos Pasillo 
Verde -  Imperial mantuvo una reu­
nión en Gerencia de Urbanismo el 
lunes, día 9 de Octubre, con la 
Concejal de Obras e 
Infraestructuras 
Dña. Elena Utrilla.
A la reunión asistie­
ron, además dos 
miembros de nues­
tra Junta Municipal 
de Arganzuela, así 
como un técnico del 
Ayuntamiento, que 
presentó el proyec­
to ya terminado del Polideportivo 
Imperial con todos los planos de 
distribución de espacios de la par­

cela actual, tanto en superficie como en alzado. 
Según este proyecto, el Polideportivo constaría 
de:
• Una planta .sótano, con un aparcamiento con 
capacidad para 168 vehículos, y una zona de 
instalaciones administrativas.
• Una planta baja, compuesta por:

- Una pista polideportiva multiuso, con gra­
das fijas y móviles.

- Una piscina cubierta de 25 m. de largo, más 
otra pequeña para niños.

- Una sala de musculación.

C o n t a r á  c o n  u n a  
p i s t a  p o l i d e p o r t i v a ,  

u n a  p i s c i n a  c u b i e r t a  
y  s a l a s  d e  m u s c u l a ­

c i ó n ,  a e r o b i c ,  e  
h i d r o t e r a p i a .

- Una sala de aerobic.
- Una sala de hidroterapia.

Todas las instalaciones cuentan con sus corres­
pondientes vestuarios.
_____________  Estas instalaciones tienen

una dotación presupuestaria 
de 1.800 millones de pese­
tas; dotación económica 
que fue aprobada en los pre­
supuestos Generales del 
Ayuntamiento de este año 
2 .0 0 0 .
La realización del Polide­
portivo Imperial ocupará 
parte del 50% de la parcela 

que, como mínimo, se destinará a uso exclusi­
vamente deportivo, según consta en el Plan 
General de Ordenación Urbana de Madrid (N. 
P. G.), aprobado definiiivamenie por la C.A.M. 
el 17 de abril de 1997 (BOCAM, 19 de abril de 
1997)
Según Dña. Elena Utrilla, la zona restante hasta 
completar el 50% de uso exclusivo deportivo 
quedaría a la espera de la elaboración de otro 
nuevo proyecto de instalaciones deportivas de 
élite, dentro del marco de las “Olimpiadas de 
Madrid”. Si esta opción fuera finalmente deses­
timada, se construirían pistas deportivas com­
plementarias.
El proyecto terminado del Polideportivo Impe-

S o la r d e l P o lid e p o rt iv o  en  e l P ’  Im pe ria l

rial está a la espera de ser aprobado en el pró­
ximo Pleno Municipal del Ayuntamiento de 
Madrid. Una vez aprobado saldrá a concurso 
público y las obras podrían empezar a media­
dos de 2.001.

ScmiiW EskAka DC MEnnNx 
YCsxicUCcisieiK.

Dietética;
fórmulas personalizadas 
Mesoterapia 
Peelings químicos 
(arrugas, acné, manchas)
Implantes de relleno 
Remodelación labial 
Toxina botulínica 
Micro-lifting
Liposucción. Lipoescultura
P °  Imperial, 91 ♦ Telfs: 9T 365 67 74 - 91 365 95 66

 ̂Coconuts
r  B a r  m u s i c a l

Tu punto  de . 
encuentro et' el ü  • 
mejor am bim te. Vu ¡ íl  
Coctel m u si^ lf^  
c o m b i n a n d o m d ^ ^ M k  
diferentes 
(disco, fu n k y ,' ‘ 
española, ru m h sis^h i

h.;. V IE R N E S iY .M iM O O S  DESDE U S  23 H.

leemos., C lases de: B a iles  de  sa lón . T aneo . S ev illanas, S a lsa  v  ritm osT atinos
t i m  A R f .l f f  ^  Telf; 91 366 58 80

(Esquina a S. Isidoro de Sevilla, ju n io  Gas Natural). A  100 metros de la Pía, de  Toledo.

Ayuntamiento de Madrid
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Javier
Rocandio I n f o r m a t i v o  d e l  I n s t i t u t o  d e  E d u c a c i ó n  

S e c u n d a r i a  “ J u a n  d e  l a  C i e r v a ”

C o n s e j e r í a  d e  E d u c a c i ó n
C o m u n id a d  de M a d rid

Dentro del marco de intercam­
bios culturales que se han lle­
vado a cabo durante el anterior 
año académico y organizados 
por el Instituto de Educación 
Secundaria “Juan de la Cier­
va” de Madrid, el pasado mes 
de mayo se realizó el inter­
cambio con el Liceo 
Saint-Vincent- Providence de 
Rennes (Francia).
Alumnos y profesores de 
ambos centros, convivieron 
durante quince días, favore­
ciendo el intercambio .socio- 
lingüístico, entre las comunida­
des francesa y española.
En la primera semana del mes, 
once alumnas e igual número 
de alumnos de este Centro, 
acompañados de tres profeso­
res, se trasladaron hasta la ciu­
dad francesa de Rennes, capital de la Bretaña, 
región del N.O. de Francia, que goza de un 
clima oceánico y tiene una orografía accidenta­
da, en la que se alternan las llanuras litorales y 
montañas de escasa altura y onduladas siluetas, 
en el interior. Esta parte del hexágono francés, 
tiene características muy similares a Galicia. 
Durante su estancia en Rennes. los alumnos 
españoles fueron acogidos por las familias de 
los alumnos franceses que eran sus “corres­
pondientes”, siendo recibidos oficialmente en 
el Ayuntamiento por la Señora Alcaldesa 
Adjunta de Rennes.
Actividades docentes y turísticas se fueron 
alternando a lo largo de ia semana. La visita a la 
ciudad portuaria de Saint-Malo, otrora refugio 
de célebres corsarios, era obligada, como así 
mismo el deambular por las empinadas rampas, 
claustro y templo de 1a casi isla del monte 
Saint-Michel. El colofón al viaje fue una visita 
a París, siendo ésta la segunda que en pocos 
meses un grupo de alumnos del Centro efectua­
ba a la capital francesa. El viaje terminó bien y 
fue de provecho para todos.
A finales dcl mes de mayo un grupo de, igual­
mente, once alumnas y once alumnos, junto con

IN T E R N A T I O N A L

' l ' U R O N

tres profesores del Liceo Saint-Vicent-Provi- 
dence, visitaron Madrid, y en justa reciprocidad, 
se alojaron en casa de los alumnos a los cuales 
ellos habían albergado anteriormente.
Doña Eva Duran Ramos, Concejal-Presidente 
de la Junta Municipal de Arganzuela, acom­
pañada por la Responsable de Cultura y Ase.sor 
Técnico de Educa­
ción del Distrito, pre­
sidió el acto de bien­
venida dispensado a 
los alumnos y profe­
sores franceses en el 
Centro.
Visitar y estar en el 
Instituto “Juan de la 
Cierva”, fue una de 
las actividades desa­
rrolladas, empleando 
el resto de su tiempo 
en recorrer los 
barrios de mayor tra­
dición histórica, 
junto con la visita 
obligada a los princi­
pales centros de

interés artístico y cultural de 
esta ciudad, Madrid. También 
giraron visita a San Lorenzo de 
El Escorial, Aranjucz y Toledo. 
Como ya lo fuera anterior­
mente, esta relación favoreció 
el enriquecimiento socio-cul­
tural y lingüístico entre los dos 
grupos, por lo que el próximo 
año volverá a repetirse la 
experiencia.
Durante el pasado mes de 
junio, realizó visita técnica al 
Centro, Don Juan Carlos Doa- 
drio. Vice-Consejero de Educa­
ción de la Comunidad de 
Madrid, siendo acompañado 
por Don Bonifacio Alcañiz, 
Director del Area Territorial de 
Madrid-Capiial. Al término de 
la misma quedaron satisfechos 
por el correcto funcionamiento

y adecuación dcl Instituto.

d  Caoba, 1 • 28005 MADRID 
«  91.506.46.10 ■ Fax 91.467. 01.67

Ronda de Valencia, 3 * 28012 
MADRID 
91.530.57.69

T W I
S Y S T E M

¿Te g u s t a r í a  ir  bien Peinada 
p o r  estos Precios?
U V A R , CORTAR Y PEINAR 1.150P t»
LAVAR, PEINAR, MECHAS Y MOLDEADO 3.200 Pi» 
U V A R , PEINAR Y TINTE I.OSOPiu
OFERTA: CERA DESDE 650 Pi»

P R O M O C I O N

SERVICIO DE ES

P °  d e  la s  A c a c ia s ,  6 7  
( M e t r o  P i r á m id e s )  
T e l f : 9 l  5 1 7  6 9  7 9  
w w w . t u r o n . o r g

fiC A : M M C Ü R 0 1 b l( fU R A ~ C É R A  FRIA Y CALIENTE I

A/ ANGEL SANZ, S.A.
”  ’  L U N A S ,  S O N ID O , A IR E  A C O N D IC IO N A D OP° Esperanza 3 7 -3 9  Tf: 473.Ó 5.48. Fax: 473.05.11

S E R V IC IO  R A P ID O

PASTILLAS
DISCOS
ESCAPES
N EUM ÁTICO S
BATERÍAS R e v i s i ó n  G e n e r a l  P R E I T V

O C A S I O N E S  D E L  M E S
_________ 1 AÑO DE GARANTÍA_________
• S u z u k i  Vitara 1900 TD I 

A ño  2000. C onsultar precio.
• P eu g eo t 306 X S  D T  F u ll equipe. 

A ño  98. 1 .725 .000pts.
• S e a t ib iz a  14001. A/A, D/A  

A ño 97. 8 5 0 .0 0 0 pts.
• F o rd  S corp io  2900 Coswors. F u ll eq. 

A ño 98. 2 .500 .000pts.
• F o rd  E sco rt 1800 TD. F u ll equipe. 

A ño  97. 1 .250 .000pts.
• F o r d K

A ño  99. 9 9 5 .000pts.

Ayuntamiento de Madrid

http://www.turon.org


La Opinión de Peñuelas-Arganzuela

E l  m e l ó n  d e  L a  M e l o n e r a

Lo que m e dijo Paco y  otros lectores 
El día 16 de Septiembre se celebró la 
tradicional carrera de La Melonera, 
donde todos se echaron a correr, hasta 
los abuelos, para conseguir una raja de 
melón. Venía siendo costumbre obse­
quiar a los miles de participantes con 
una espléndida y aguanosa raja de 
melón natural, sinónimo de la fiesta, 
para recordar la época y refrescar dul­
cemente las gargantas de los corredo­
res.
Cortar y distribuir cientos de melones 
debe suponer mucho trabajo y un gran 
lío organizativo; quizá no había melo­
nes o cuchillos para cortar o servilletas 
para limpiarse las manos pringadas por 
todas estas causas o por alguna de 
ellas, los responsables de estos menes­
teres tuvieron la genialidad de hacer la cosa 
más moderna y ofrecieron a los asistentes 
una plastificada copa de champán en un blo­
que de vitaminas con sabor a melón amargo, 
ante los incrédulos y desorbitados ojos de 
los corredores que no lo podían creer.
El caso es que, aunque parecía un helado, 
debía ser melón por lo que decía el envolto­
rio y el tenedor adjunto; o sea que podemos 
decir que melón no parecía, ni tenía cáscara, 
ni pipas, ni sabía,... ¿qué era pues? Cual­
quiera sabe, quizá un nuevo producto 
transgénico preparado por si los meloneros

se dan de baja para criar cerdos de cinco 
jamones.
La suegra de mi amigo Paco, que corrió 
como una desesperada en busca de una raja, 
decía llorando: me han engañado, si lo sé no 
vengo; yo no quiero champán con tenedor, 
yo quiero melón.
Pero hombre, hombre, a quien se le ocurre

C O R T I N A S  Y  
D E C O R A C I Ó N  

M A R Y - P I L I
M ig u e l S e rv e t,  5. s  91 468 06 61

Gabina
Domingo

en plena temporada melonera en 
Madrid, en Embajadores donde aún se 
compran por arrobas, ofrecer melón 
envuelto en plástico. Es como si los 
toros fueran de esparto y los toreros de 
escayola. En América esto sería un 
lujo, una latita de melón, salchicha y 
¡hala!, a dormir; pero aquí en Argan­
zuela aun apreciamos lo que es una 
buena raja de melón, mientras haya 
buenos melonares de la tierra de Villa- 
conejos. El día que esto se acabe no 
tendremos más remedio que hacer una 
fábrica de melón artificial, enlatados, 
en tubos de plástico, en copas de 
champán o quizá en cazuelas de barro 
(made in Spain), pero mientras tanto 
queremos melón fresco y natural cor­
tado en rajas con cuchillos de Albace­

te aunque sea un lío repartirlos o nos prin­
guemos bien las manos.

A A S E S O R IA  Y  

C O N S U L T IN G  S i.

A U D I T O R I A  D E  C U E N T A S  
C O N T R O L  D E  G E S T I O N  

C O N T A B I L I D A D  D E  E M P R E S A S  
C O N S U L T O R E S  F I S C A L E S  

G E S T I O N  L A B O R A L  
A D M I N I S T R A C I O N E S

C/ Gargantilla, 13 (local). 28005 Madrid 
Tels: 9: 474 3211 - 91474 3219 - 609 858 318

R em b r a n d t  Gestión
c /  L a b r a d o r ,  1 3 ,  e s q u i n a  e l  E r c i l l a .  2 8 0 0 5  M a d r id ,
^______  Tel: 9 1  4 7 4  8 1  0 0^ N C I A C I Ó N  «

PISOS E^
RONDA DE VALENCIA
Apartamento.
30 metros.
Para entrar a vivir.

   1 0 .0 0 0 .0 0 0

EMBAJADORES
Apartamento.
50 metros.
Recién reformado.

15.000.000
STA. M* DE LA CABEZA
75 m ,̂ 2 dormitorios, 
baño completo.
3® planta. Exterior. 
Impecable.
_____________ 25.000.000
EMBAJADORES
Apartam. gran lujo, 60 m .̂ 
Aire acondicionado. Finca 
3 años. Jardines y piscina. 
Trastero. Garaje.
 ___________26.500.000

ANTONIO LEYVA
Apartamento.
35 metros. Exterior.
7* planta con ascensor.

1 1 .0 0 0 .0 0 0

VENTA:
EMBAJADORES
60 m ,̂ 2 dormitorios, 
salón de 17 metros.
Baño completo. 
Reformado.

1 1 .0 0 0 .0 0 0

PASEO CHOPERA
95 m ,̂ 3 dormitorios, 
2 baños, 3® planta. 
Exterior. Reformar.

22.800.000

ANTONIO LÓPEZ
90 m ,̂ 3 dormitorios, 
baño completo. 
Exterior. Jardines. 
Impecable.

23.500.000
PUERTA DE TOLEDO
80 m ,̂ 2 dormitorios, cocina amueblada con tendedero, 
salón independiente de 22 m ,̂ baño completo y aseo.
4 armarios empotrados. Finca de 15 años con gimnasio 
y sauna. Garaje incluido.
'   ̂ 26.500.000

RONDA DE SEGOVIA
117 metros, 3 dormitorios, 2 baños completos. 
Ascensor. Éxterior. Trastero.
Portero físico. Portal lujo.
Impecable.

35.500.000

EMBAJADORES
100 m ,̂ 3 dormitorios, salón independiente con acceso 
a terraza, 2 baños completos, cocina amueblada.
Quinta planta. Exterior.
Para entrar a vivir.
______________________________________ 26.500.000
PASEO DE LOS OLMOS
104 m ,̂ 3 dormitorios, 2 baños, cocina amueblada con 
tendedero, 3 armarios empotrados. Jardines, piscina.
Aire acondicionado. Trastero y garaje incluidos en precip. 
Entrega llaves en Enero de 2.001
___________________________ 41.000.000

T e n e m o s  e l  c l i e n t e  q u e  n e c e s i t a  p a r a  v e n d e r  s u  p i s o .  

P a s e  p o r  n u e s t r a  o f i c i n a  d o n d e  u n  e q u i p o  d e  p r o f e s i o n a l e s  l e  a t e n d e r á  s i n  c o m p r o m i s o .

Ayuntamiento de Madrid
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V É c iÑ i
E n  e s ta  o c a s ió n  h e m o s  q u e r id o  c o n v e r s a r  c o n  lo s  v e c in o s  s o b r e  s i  s ie n t e n  c o m o  c i u d a d a n o s  q u e  

F e rn a n d o  a d m i n i s t r a c i ó n  m u n i c i p a l  ( q u e  s e  s u p o n e  d e b e  d e  s e r  l a  m á s  c e r c a n a )  c u e n t a  c o n  lo s
P u e r ta  v e c in o s  a  l a  h o r a  d e  p l a n i f i c a r  y  t o m a r  d e c is io n e s .

¿ C u e n t a n  c o n  n o s o t r o s  a  l a  h o r a  d e  

p l a n i f i c a r  y  t o m a r  d e c i s i o n e s ?

B a r to lo m é
M a rín

"N o  cuentan para nada con los 
vecinos. Cuantas veces se ha pedi­
do distintas cosas pero al final no 
conceden nada. Por ejemplo con 
relación a la petición de instalación 
de escaleras mecánicas que incluso 
se recogieron firmas, no han hecho 
nada. H ay que insistir y  tratar de 
conseguir las cosas aunque solo sea 
por agotamiento"

"Con ia ciudadanía no se cuenta a 
ningún nivel; ni municipal, ni autonó­
mico, ni estatal. Está el tinglado mon­
tado de una manera que es difícil. A  
pequeña escala se pueden hacer 
cosas, f)cro los centros de poder no 
dejan que el ciudadano decida"

"N o  cuentan contigo. Si te intere.sas 
por algo, te tienes que m over tu, 

nadie te da muchas facilidades. Pero 
tampoco es algo por lo que me haya 

interesado. Aunque por otro lado, 
muchas veces tampoco te gusta lo 
que hacen. Para conseguir algo, si 

se hace de forma organizada tendrá 
mas repercusión que si vas .solo”

“Pues no, creo que no. Cuando quie­
ren hacer algo, lo hacen y punto. N o  
hacen una encuesta preguntando que 

les parece hacer esto o lo otro. 
Directamente lo hacen, esté bien o 

esté mal. Luego hacen la chapuza y 
punto. N o cuentan con nadie"

“Que no cuentan con nosotros es rela­
tivo porque una hermana mía llamó ai 
Ayuntamiento por un problema de 
olores y  de falta de cuidado en el P° 
de Acacias y  lo aircglaron. A  veces 
somos nosoti'os quienes pasamos"

“¿Para qué van a contar con noso­
tros?. Si todos damos nuestro pare­
cer, es m uy difícil que se arreglen las 
cosas porque es m uy difícil que nos 
pongamos todos de acuerdo. Basta 
conque, pongamos, no me venga 
bien el señor que gobierna, para que 
si lo hace bien, diga que lo hace 
mal.... somos m uy malos. Tendría­
mos que tener todos una mentalidad 
muy bien preparada, y  solo tener en 
cuenta el beneficio general"

“ Para nada. Se intenta participar en 
manifestaciones pero, sinceramente 
no creo que valga de nada. La  ver­

dad es que uno no se molesta excesi­
vamente en tener e.sa relación, pero 

ellos tampoco .se molestan en lo mas 
mínim o en relacionarse con uno. 

salvo para los impuestos, claro está”

“ L o  que vayamos a opinar tampoco 
va a influir en nada, y  no estoy muy 

interesado en lo que es la política. 
Si quieres informarte, supongo que 

te informarán en algún lado. Pero te 
tienes que m over tu. no van a ir 

ellos a informarte a casa"

Ayuntamiento de Madrid



La Opinión de Peñuelas-Arganzueia

U n  r i n c ó n  a c o g e d o r  

e n  e l  b a r r i o

Si por algo destaca nuestro distrito de Arganzuela 
es por ser uno de los que más zonas verdes tienen 
en M adrid. Pero además de lo “bucólico" en nues­
tro barrio hay muchos lugares y  rincones por des­
cubrir. D e  eso precisamente vamos a hablar, de 
unos de esos rincones que hay que conocer.
Se trata de un acogedor café situado próxim o a la 
plaza de Legazpi. Nada más entrar en el lugar con 
mi compañero Evodio, redactor habitual de esta 
revista, nos encontramos con una decoración de lo 
más variada; grandes carteles de toros y  fútbol 
ocupan sus paredes; también destacan varios bas­
tones grandes y precio.sos distribuidos por todo el 
local; además de esto, pó.sters de ciclismo y 
motos, dibujos infantiles y  algunos refranes y 
chistes llenan de vida este lugar.

Vicente, dueño y trabajador del bar, nos acoge de 
inmediato m uy amablemente. Evodio que ya le 
conocía de hace tiempo me lo presenta, nos senta­
mos y al sabor de un buen carajillo charlamos 
acerca de su negocio. Vicente regenta este café- 
bar desde 1984. É l es de A v ila  pero ha vivido  en 
M adrid casi toda su vida y  en total son ya 32 años 
los que lleva trabajando aquí. Durante este tiempo 
ha e.stado en distintos bares de 1a zona y  también 
en el mercado Guillerm o de Osma. Está ca.sado y 
tiene 4 hijos.
Vicente, gran aficionado a los toros, se declara 
ardiente defensor de ‘E l Ju li’ , al cual conoce 
desde que éste era m uy pequeño, y  es que este 
joven torero se ha dejado caer mucho por este 
lugar, Vicente todavía recuerda cuando con 7 años 
"El Ju li' se subió a una banqueta del local y  cantó 
‘Yo quiero ser matador’ de Antonio M olina, por el 
que le pagaron 1000 pts, ‘su primer sueldo’ dice 
Vicente, el cual confiesa su admiración hacia él 
tanto profesional como personal.
A  nuestro anfitrión también le gusta el fútbol y  el 
boxeo: sendos calendarios del Real M adrid y 
Atlético de M adrid y  los citados carteles y  posters 
dan muestra de ello.
Vicente nos cuenta que el negocio le va m uy bien.
-  ¿Dónde crees que está e l secreto?
• Pues principalmente en que éste es un sitio 

familiar, aquí vienen los vecinos del barrio y 
charlan amigablemente sobre cualquier tema.

-  ¿Tu clientela es variada?
- Sí, son casi todos vecinos del barrio pero vienen 

tanto niños, como jóvenes o mayores y  a m í me 
gusta entablar conversación con todos ellos.

-  ¿A lguna preferen -  
cia?

• L o s  niños y  los 
mayores son los 
mejores porque 
dicen las verdades y  
a los más mayores si 
te ganas ,su confian­
za te cuentan sus 
experiencias. D e  los 
jóvenes me gusta su 
carácter abierto y 
extrovertido, hablan 
con todo el mundo.

M a r ta  
G a r c ía

Mientras hablábamos ha llegado Silvia, una joven de 
23 años que frecuenta el lugar, viene a comprar td)a- 
co, nos acercamos a ella y  nos explica que lo que le 
gusta de este sitio es su trato acogedor y  que sirve de 
punto de encuentro de amigos y  vecinos del barrio. 
Volvemos con Vicente y  al comentario de que me 
han encandilado los bastones que tiene en el local me 
explica que se los han traído de! Pirineo Aragonés.

“ Vicente Martín, dueño del 
local, nos cuenta que su  
cliente la  está constitu ida  

princ ipa lm ente  p o r  
vecinos de l ba rrio  y  que  

a qu í charlan  
am igablem ente sobre  

cua lqu ie r tem a”
0

“ E l torero ‘E lJ u l i ’ fue 
asiduo a este lu g a r”

Para terminar preguntamos a Vicente por la oferta 
gastronómica. Es muy diversa: gambas, mejillo­
nes, quesos variados, frutos secos, salchichones y 
un largo etcétera, uno puede disfrutar aquí de 
hasta 30 aperitivos diferentes. Y  la especialidad de 
la casa; el cuba libre.
Evodio  y  yo nos despedimos de Vicente y  le agra­
decemos su atención y simpatía. Y  yo me quedo 
con ganas de probar ese cuba libre aunque el cara­
jillo  ha estado de lujo.

A U T O  M E C Á N I C A

P R A G A
p MU áVV P R A G A

TALLERES
M EC ÁN IC O S
REPARACIÓ N DE 
AU TO M Ó VILES

el Arquitectura, 13
28005 Madrid, b  91473 68 74

MATERIAL DE  
FONTANERÍA 
Y CALEFACCIÓN

C E R R O

/X A•  SANEAMIENTOS Y GRIFERIA 
•  DECORAMOS SU BAÑO  

•  MAMPARAS DE BAÑO  
MUEBLES DE BAÑO A MEDIDA

Nuevo loca l: c /E rc illa , 20 • 28005 M adrid Telf: 915176154  • Fax: 915176154  • M óvil: 608217975
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L a m ic ro p ig m e n ta c ió n  nos  
a e rm ite  c o r r e g ir  y r e a lz a r  
a b ío s , c e ja s , e y e h n e r, 

o f a n t a s e a r c o n  un ta tu a je .

E S T E T I C A  Y

S A L U D  I N T E G R A L

L a u r a  R e v

El h id ro m a s a je , id e a l p a ra ;
•  D o lo re s  

^ t iv a r  la c irc u la c ió n
•  A n ti-e s tré s

•  C e lu lítis

' u j e r H o m b r e

Q u ie re  b r in d a r  c o n tig o ...
■■■i

i

A b re  sus p u e rta s  y pone en  
tu s  m an o s  una m eto d o lo g ía  

p ers o n a liza d a , ap lican d o  la m ás  
ava n za d a  a p a ra to lo g ía , unida  
a las  m á s  no vedosas  té c n ic a s  

de tra b a jo  al serv ic io  de la 
E s té tic a  V la S a lud

El C e n tro  d ispone de  1 7 1  m  
con un as  fa b u lo s a s  in s ta lac io n es  
ind ividuales p a ra  la m u je r y o tra s  

ind ividuales p a ra  el h o m o re , 
a s e g u ra n d o  en  to d o  m o m e n to , 

la in tim id ad  de c a d a  uno.

L a u r a  R o d r í g u e z  M o y a

Profesora de  Estética  
D ip lom ada en Naturopatía

c/ Laurel, 6 • 28005 Madrid 
^  g 91 473 66 17

Acacias -  Embajadores

Las con su ltas , los d iagnósticos  
de tu  p ro b le m a  corp o ra l o facial, 
anális is  de piel, o a s eso ram ien to  

cosm eto lóg ico  son to ta lm e n te  
g ra tu ito s  y sm ningún com prom iso.

La c o m b in a c ió n  d e  la s  a lg a s , 
los  lod o s  y la a p a ra to lo g ía ,  

n o s  a p o r ta  t r a ta m ie n to s

D esd e  a h o ra  h a s ta  el m e s  de D ic ie m b re , p o d rá s  re a liz a r  tu s  tra ta m ie n to s  
c o rp o ra le s  h a s ta  con un 3 0 %  m en o s  de  su p rec io  h ab itu a l. jV E N  E IN F Ó R M A T E !Ayuntamiento de Madrid



La Opinión de Peñuelas-Arganzuela I I

U n  z a p a t e r o  d e l  b a r r i o  

c r e a  u n  m u s e o  d e l  c a l z a d o

M anuel Reina no es un zapatero cualquiera. De 
zapatero remendón se ha ido transformando desde 
la simple rutina de poner medias suelas o tapas a 
unos zapatos. Lleva muchos años investigando los 
modelos de calzado que han existido a  ¡o largo de 
la historia y  reproduciéndolos con sus propias 
manos y  de este modo está creando el prim er 
museo del calzado en España.

P-. Puedes decirnos Manuel, ¿cómo nació en ti 
esta afición?
Yo tenía la idea de hacer algo más que remendar 
zapatos. Un día vi un calendario con unas láminas 
preciosas de calzado antiguo y se me metió el gusa­
nillo en el cuerpo. Luego, después de realizar algu- 
no.s pares, me surgió la idea del museo.
P.- ¿De qué fuentes de inspiración has partido?
De muchas fuentes. Desde pasarme las hora.s muertas 
contemplando cuadros en el Museo del Prado dibu­
jando los zapatos que veía, hasta inscribirme en aso­
ciaciones de todo tipo para conseguir contactos, 
poner anuncios en revis­
tas de coleccionistas, etc.
La  labor que esta llevan­
do a cabo Manuel Reina 
para organizar el tmcseo 
del calzado es un trabajo 
silencioso, y  no cuenta 
con ayuda económica 
alguna. Dice que su tarea 
no es muy conocida.
También tiene un título 
que le otorgó el Libro 
Guinne.ss de los Récords 
por haber realizado los 
cinco pares de zapatos 
más pequeños dcl 
mundo, con unas medi­
das que oscilan entre los 
dieciocho y los veinti­
cinco milímetros. Ha 
obtenido varios premios 
y  a la mejor colección en 
1987 de la Asociación de 
Artesanos del Calzado 
de Madrid, y  como gran 
artesano ha documenta­
do su trabajo en repro­
ducciones de libros y 
museos de historia.

COLCHONERIAS
'̂ e á c o M á ú -J ^

^ C O L C H O N E S '^  
TODAS LAS MARCAS' 

CON 20, 25 Y 30% 
^E D E S C U E N T

SOWOS ESPECIALISTAS EN EL DESCANSO I

^  Construcciones  
A L D A V E R O j  S .L .  y Reformas

A lb a ñ ü e ría  • F o n ta n e ría  • E le c tr ic id a d  • P in tu ra

Se compran pisos en mal estado para reformar
ps de los Pontones, 5 (Local). 28005 Madrid 

Teléfs: 91 517 55 78 - 91 517 12 92 - 91 517 38 32

35 % DESCUENTO 
EN COLCHONES LATEX 
100 %, en 17 y 19 cm de 
ALTURA, CONFUNDA 

TRATADA CON SANITIZED

CANAPES ABATIBLES 
ANCHOS LARGOS DESDE 
80/90.... 182/190... 34.900
135....... 182/190... 44.900
150 ......  182/190... 54.900

LE ENTREGAMOS LA MERCANCÍA EN SU CASA 
Y RETIRAMOS LO ANTIGUO, SIN COSTE ALGUNO

S 9151ÍS I5S 0 C/CAMARENA,292. « 9 1 7 1 9 2 4 7 9
C/HERNANI, 28. « 9 1 5 5 3 4 2 9 7  C/VICENTE ESPINEL, 5. «  91 3677050

4 lWh
INSTALACIONES S.L.

SERVICIO /  TECNICO
AVISOS Y 

MANTENIMIENTOS
AN TEN AS DE TELEVISIÓ N 

'N / ' AN TEN AS SATÉLITE 
^  PORTERO S AU TO M ÁTIC O S 
^ IN S T A L A C IO N E S  ELÉCTRICAS
•Et 5176021/5175994. c/PeñueIas. 38

JÉ BOUTIQUE Y ACCESORIOS 
^  TALLER. SERVICIO RÁPIDO. 
^  PREPARACION SCOOTER

f  RECAMBIOS
^  VENTA DE SCOOTER Y MOTOS 
^  DE TODAS LAS CILINDRADAS

P° S ta . M a r ía  d e  la  C a b e z a , 7 7  •  2 8 0 4 5  M a d r id  
9 1 4 . 7 3 3 . 3 8 5  •  Fax: 9 1 4 . 7 4 3 .3 5 4
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Exposición de pintura 
de José Monroy
U n  p intor que dom ina tanto el óleo com o las 
técnicas m ixtas, a base de acrílicos. lápiz, p lu ­
m illa , en el blanco y  en el negro, e incluso toda 
la rotulación. Destaca en todas las m odalida­
des que aparecen frecuentemente dos elem en­
tos antagónico,s en ,su pintura: la fuerza y  la 
delicadeza, lo que le transform a en una paleta 
de doble vertiente. Busca en lodos los casos la 
lu z que sorprende.
Flores, granadas, m elones, narcisos, m anza­
nas, lim ones, pájaros, toros, ardillas, gallos, 
aves de rapiña, naturaleza, ríos, puentes, paya­
sos, rostros infantiles, el autorretrato, signos 
del zodiaco, etc. T o d o  es un leve reflejo de .su 
extenso quehacer pictórico.
E n  este arte, capta la lu z que el espectador no 
tiene que adivinar para ver si ese resplandor es 
m atutino, de m ediodía o vespertino. Y  cons­
tantemente, lo aerodinám ico en sus aves, que 
parecen hallarse de continuo prestas al vuelo, 
se recrea, fantasea con todo para el logro de 
ese fin de m ovim ie nto , y  en la quietud de los 
bodegones que recuerdan a Zurbarán,
N ue stro  p in to r esgrim e co m o  contundente 
argum ento una frase que ha co n ve n id o  en su 
estandarte: “ E l arte es esa habilidad de realizar 
con las manos lo que te dice el cerebro, que ha 
sentido el corazón. Pintura es libertad".
L a  exposición tendrá lugar del I I  al 30 de 
O ctubre  en L a  L o n ja  de la Casa del Reloj.

IC E S E  P re v e n c ió n  S .L .
Si la Ley de Prevención de Riesgos Laborales obliga a las 
empresas a desarrollar una política de prevención, lo más 
inteligente es aprovechar sus ventajas 
NOSOTROS SABEMOS COMO HACERLO... DÉJENOS AYUDARLE

ICESE Prevención S.L. es una empresa:
• A c red itad a  y  e sp ec ia liz ad a  com o  S erv ic io  

de  P rev en c ió n  A jeno .
• A u to rizad a  p a ra  a su m ir las cua tro  d isc ip lin as  

p rev en tiv as  que m a rc a  la  L ey: M e d ic in a  
de  T rabajo , S egu ridad , H ig ien e  y  E rg o n o m ía . 

• Q ue ac tú a  en  cu a lq u ie r tip o  de ac tiv id ad  
em presaria l.

• C on  cap ac id ad  de ac tu ac ió n  a  n iv e l nac ional.
• C o n  o tras m u ch as m á s  so lu c io n es en  el á rea  

de  los recu rso s h u m an o s.

el Ercilla, 11 v91 517 06 53

c / T o l e d o  1 7 1 ,  P o r t a l  B ,  1“- B .
( R e s i d e n c i a l  P u e r t a  d e  T o l e d o )  T c l :  9 1  5 17  2 6  0 5  
2 8 0 0 5  M a d r i d  F a x :  9 1  5 1 7  2 9  8 4

C o r r e o  e l e c t r ó n i c o :  i c c s c s l @ j a z z f r c c . c o m

Ayuntamiento de Madrid

mailto:iccscsl@jazzfrcc.com
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E lo y

N o  n a c í e n tre  a lg o d o n es , p e ro  sí e n tre  c o rtin a s ”

H i s t o r i a s  d e  u n  v e n d e d o r
I lMpez 
R o d r íg u e z

N un ca  sabría explicar si fue una suerte o una 
desgracia, pero lo cierto es que no m e agradaba 
absolutamente nada el hecho de que mis am i­
gos de la pandilla tuvieran que esperarme a las 
8.30 en la puerta de la tienda propiedad fam i­
liar. Por aquel entonces yo  cursaba 6® de E .G .B ,  
tam poco sabría decir que odiaba más, si la tien­
da o el colegio, cualquiera de las dos era com o 
un castigo. D e  alguna form a y o  sentía envidia 
de m is am igos, los cuales tenían unos padres 
con trabajos normales que trabajaban de Lunes 
a Viernes. S in  lugar a dudas era un 
punto de vista bastante egoísta por m i 
parte, pero era justificable p o r m i edad.
Pasado el tiem po, después de experien­
cias en negocios propios me di cuenta 
que debía buscar un em pleo un poco 
más serio y  estable que ese vaivén de 
aperturas y  cierres de negocio. B ien, 
pues manos a la obra, pero... ¿qué pues­
to de trabajo podría ocupar con mis 
nulos conocim ientos en cualquier mate­
ria que no fuera tras un m ostrador? M i 
destino caería p o r su propio  peso, solo 
podría ser un vendedor, bueno, m alo, o 
regular, pero vendedor de Lunes a 
Sábado pai'a no  perder la costumbre.
Jam ás pude entender por que unos 
señores que trabajaban de 8 a 3 de la

tarde y  de Lunes a Viernes podían reflejar su 
indignación con huelgas y  manifestaciones por 
falta de tiem po libre y  decadentes sueldos. 
Señores m íos, el sueldo de un vendedor o ven ­
dedora m edio español ronda las 100.000 pts. 
A u n q u e  sinceramente, yo  también me hubiera 
unido a esas huelgas y  manifestaciones, si 
nunca hubiera tenido conocim iento cam al de 
esta m i profesión de vendedor. U n a  de las 
cosas positivas que adquirim os los vendedores 
son los hábitos de com portam iento social:

lü^^llilill

‘buenos d ía s ', ‘buenas tardes’ , ‘¿qué tal está 
usted?’ , ‘hasta lu e g o ', ‘que se m ejore’ , etc., y 
todo esto sin haber obtenido previam ente ni 
una sola m ueca de nuestro contertulio, ¿D e fo r­
m ación profesional?, seguramente. Y  ahora, 
con el tiem po, me d o y  cuenta que la gran 
m ayoría  de los vendedores podríam os desem ­
peñar con tremenda soltura una segunda profe­
sión, pues som os estupendos actores. S í. extra­
ordinarios actores cam aleónicos que nos adap­
tamos a las risas de los unos y  los disgustos de 

los otros, tan metidos en nuestro papel 
que realmente cuando el cliente se va, 
aun tardamos un poco en vo lve r a nues­
tro estado natural, y  desencajar esa estú­
pida sonrisa que se nos queda en nues­
tro rostro. Otras veces nos convertim os 
en el paño de lágrim as que m uchos de 
nosotros quisiéramos tener ai lado cuan­
do pasamos esos malos tragos.
Pero a pesar de todo, sigo pensando que 
la gente es m aravillosa, y  si no fuera 
por todos esos clientes que cruzan cada 
día la puerta de este establecimiento, y  
aunque no com pren esas sabanas tan 
m aravillosas ni esas cortinas tan estu­
pendas, sólo con su presencia y  su dia­
logo podría escribir mas de 1001 narra­
ción com o ésta. G R A C I A S .

B O N A C A S A

IN M O B IL IA R IA
Alberto González. Agente Propiedad Inmobiliaria. Abogado. 

Resolvemos cualquier asunto jurídico relacionado con su inmueble 
(herencias, aesahucios, contratos de arrendam iento,...)

• Delicias: 90 m^. exterior, 3 dormito­
rios, terraza, baño y aseo, parquet, 
g/n. c/c. ascensor. 33.000.000.

• Delicias: 40 m^. exterior. 2 dormit.. 3° 
sin ascensor, necesita reforma. Edifi­
cio en rehabilitación. ¡3.500.000.

• Delicias: 50 m^, interior muy lumi­
noso, 2 donnitorios, 4° sin ascensor, 
buen e.stado, 14.000.000.

• Delicias: 75 m .̂ interior, muy luminoso, 
patio de manzana, 2 donnitorios. c/c, 
ascensor, para entrar a vivir.

• Delicias: 100 exterior, 4 dormit,
1 baño. Para reformar, 20.000.000.

• Delicias: 1 3 0 ' exterior, 4 dormit,
2 baños, ascensor, g/n, c/c. Para 
entrar. 35.000.000.

• Delicias: 100 m^. interior. 4 dormito­
rios, a.scensor. 2 baños, g/n, buen 
e.stado, terraza. 31.000.000.

• Delicias: 70 exterior, 2 dormito­
rios, 2 baños, parquet, g/n. ascensor, 
a/a, garaje opcional. 28.500.000.

• Delicias: 75 m^. exterior, terraza, 
baño y  aseo, parquet, c/c, g/n, ascen­
sor. 30.000.000.

• Delicias -  Beata: 45 exterior, 2 
dormit, acometida g/n, 3“ sin ascen­
sor. Para entrar. 16.70Ó.000.

• P® Delicias (cerca Atocha): 70 m^, 
exterior, 3 dormit, c/c, g/n. ascensor.
Para entrar. 31.500.000.

BONACASA INMOBILIARIA 
P ° Delicias, 4  * 28045  M A D R ID

Embajadores-Beata: 70 m^, interior, 
muy luminoso, 2 dormit, parquet, g/n, 
buen estado, ascensor, a/a. 21.500.000. 
Embajadores -  Beata: 53 m^, exte­
rior, 3 dormit., bajo, buen estado. No 
se paga comunidad. 15.500.000.

' Sta. M “ Cabeza: 110 m^ exterior, 4 
dormitorios, amplia terraza, ascenso­
res. c/c, g/n, salón 26 m^, Plaza gara­
je incluida en el precio, 34.000.000.

• Sta. M ” Cabeza: 104 m ^ ático, terra­
za de 35 m*, 5 dormitorios, 2 baños, 
g/n, c/c, ascensor. 47.000.000.
Luca de Tena: 60 m*. exterior. 3 
dormitorios, ascensor, necesita refor­
ma. 23.000.000.

• Acacias: 170 m^. exterior. 5 dormit. 
2 baños, portero, g/n. ascensor, 2 
terrazas. Para entrar. 61.000.000. 
Parque Arganzuela: 100 exterior. 
2 dormit. (posibles 3), trastero, terraza. 
2 baños, c/c, ascensor. 34.000.000. 
Pasillo Verde: 132 m^, exterior, 4 dor- 
mil. 2 baños, portero, g/n, c/c, ascen­
sor, terraza, Para entrar. 38.500.000. 
Jaime Con(|uistador: 30 m^, estudio 
lujo, I dormit., cocina indep., ascensor, 
interior muy luminoso. 16.500.000.

' General Lacy: 60 m3 salón 2 balco­
nes, 3 dormit., 1° sin ascensor, buen 
estado, acometida de g/n. casa rehabi­
litada, fontanería nueva. 17.500.000.

^ 9 1  5 3 0  0 3  0 2  
91 5 3 9  51 2 0

A N

TAPAS
Txaka, Tortilla, Guildéis, Cecina, Queso Idiazabal, 

Pimientos del Piquillo, Rabas, Tigres...

COMIDAS
Bacalao, Txuletón de buey. Gula del norte...

VINOS
Rioja, Ribera del Duero, Penedés, 
Navarra, Sidra, Txacolí y Patxaran.

,TE ESPERAMOS 123 
i J USebastián Herrera’ 9.^^el.’ 9Í 467 1406

4SÓCMr£ y  g ra tu itm e n te : 1") Recibirás la  revista mensua/meníe, 2“) Tendrás 
prio rid ad  en e l asesoram iento ju ríd ico , 3®) Recibirás in form ación de actividades.

FICHA D E  ASOCIADO N*

CENTRO VECINAL HUMANISTA DE PEÑUELAS-ARGANZUELA

PRiUBfAPEUJDO

SEGtMMrWtüO

ORECCíÓtJ

COW':-=v"*

THiFONO

FECH.'lV.r'.'l'.TO

PROFES.'Oti

FIRMA

Enviara: Centro Vecinal Humanista, c/Labrador, 18. 28005 Madrid

Ayuntamiento de Madrid
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S o ñ a n d o ,  t a l  v e z ,  

e n  a v e n t u r a s

M i buen padre era un excelente 
túm ador. U n  excelente fum ador 
no es lo m ism o que un gran fum a­
dor. pues los grandes fum adores se 
lanzan sobre el tabaco con la 
m ism a a vide z que un sediento ante 
un vaso de agua. M i padre no era 
de esos; lom aba su toscano, con la 
anilla de colores variados donde 
destacaba cl verde, un c iga rro  
la rgo  corno un 
dedo de gigante, 
re to rcid o  co m o  
una cepa. L o  
tom aba entre sus 
dedos, o lía  su 
perfum e, sacaba 
la anilla, con el 
m ism o cuidado 
con que desnu­
daría a una 
m uchacha, y  
lo encendía.
P r e n d e r l e  
fuego, com o 
lo hacía él. 
no era cosa

de principiantes. Antes 
de encender la cerilla  hum edecía 
la cabeza del toscano y  lo im p reg­
naba con su saliva. E l reseco taba­
co crujía  a la caricia de sus dedos 
y  cerraba ios ojos antes de que cl 
hum o del cigarro saliera a la vida. 
Supongo que un buen fum ador es 
cl que gusta, p o r anticipado, del 
placer de sentir cl hum o deslizarse 
hacia los bronquios y  ese placer lo 
recibía papá con antelación antes 
de que la punta del toscano em pe­
zara a quemarse. E l  toscano era su 
cigarro preferido -s i  se le puede 
lla m a r c ig a rro  a 
semejante tronco de 
ta b a c o - pero yo  
siem pre lo confu ndí 
con un cigarro y, aún 
todavía  hoy, no  sé 
darle otro nom bre.
Y o  era un n iñ o  a 
quien entusiasm aba 
ver fum ar a papá. M e  
parecía algo increíble 
v e r c o m o  el h u m o

salía del tronco dei tabaco para 
subir y  subir hacia las alturas. M e  
parecía un héroe, alguien a quien 
le gustaban las aventuras, com o un 
explorador de las Indias O rie nta ­
les, un hom bre distinto a los otros 
hom bres. Lo s  loscanos que papá 
co n su m ía  los dom ing os p o r la 
tarde eran m i m e jor distracción, y  
no  lo hubiese ca m b ia d o  por 
n ingún otro placer. Papá escucha­

ba la radio  o leía el periódi­
co . o hacía 

las dos 
cosas a 

la ve z. 
P o r el 
p a l i o  

correteaba 
cl gato, y  cl 

toscano no 
se consum ía 

del todo, 
pues quedaba 

una punta sin 
quem arse, un 

c e n t í m e t r o  
apenas. que 

reunía con otros 
trozos para desm enuzarlos. C o n  
estos residuos preparaba luego 
cigarrillos.
Pero gustaba, sobre cualquier otro 
tabaco, de los to.scanos, que eran 
apestosos. Se le enturbiaban los 
ojos saboreándolos. Debía  .soñar 
con sus años de ju ve n tu d , allá por 
el p rincip io  del siglo , o tal ve z en 
las odaliscas, o en perfum adas 
praderas. ¡Q u ié n  sabe!
L a  guerra  -q u e  d io  al traste con 
m u ch a s c o s a s - im p e d ía  lle gar

A  C A L Z A D O S  Y  ?  '
R E P A R A C I O N E S

M

A

D

O c/ Labrador, 12 ■ Tf: 91517 27 46

d  Rafael de Riego, 7 
Tel -  Fax: 91 530 5264 
28045 Madrid

DELICIAS
' P U ER TA S  B L IN D A D A S  Y  A C O R A Z A D A S
■ P U ER TA S  IN T E R IO R E S
■ A R M A R IO S  A B A T IB L E S  Y  C O R R E D E R A
■ C U B R E R R A D IA D O R E S  Y  M A M P A R A  B A Ñ O
■ C R IS TA L E S , P A R Q U E T
■ T A R IM A  F L O T A N T E

toscanos italianos y, aunque se 
vendían otros de parecido gusto, 
no eran los m ism os y  papá dejó 
de consum irlos. E.sio fue al p rin ­
c ip io  de la guerra, pues más tarde, 
ya  m etidos de pleno en ella, ni 
toscanos, ni 
tabaco a lg u n o  
se podía  adqui­
rir. Pero para un 
buen fu m a d o r 
el que no exis­
tiera el tabaco 
no era im p e d i­
m ento para no 
fu m a r, y  con 
hojas de col 
puestas a secar, 
e s p o lv o re a d a s  
con ligera llu ­
v ia  de coñac, 
h ic ie ro n  el 

papel del taba­
co . N o  era igual

que sabrosos c ig a rrillo s  aquella 
col tostada, pero co m o  no había 
nada m ás, los fum adores se co n ­
tentaron con el sucedáneo.
A  m í eso de fum ar m e parecía algo

“No sé si la 
evocación me la
ofrece el vago 

recuerdo del humo 
del cigarro, o si el 
recuerdo es por la 

nostalgia de no 
tener a mi padre 
aquí, fumando y 

soñando no sé qué 
aventuras”

J u liá n  
G u s te m s

tan m a ravilloso , que una tarde 
tom é uno de los c igarrillos de papá 
y  le prendí fuego, aspirando el 
hum o m aravilloso. N o  sentí náu­

seas ni nada parecido. L o  de las 
náuseas dcl p rim e r p itillo  es algo 

que inventaron 
los dcl cine, 
pero no
encontré  el 
gusto suficiente 
para d e cid ir 
seguir fum ando. 
H o y  recuerdo 
aquellas tardes 
y  a m i padre, y  
aquellos tosca- 
nos retorcidos
com o una cepa 
con su a nillo  de 
bandera ita lia ­
na, y  aquel cru ­
j i r  al la clo  de los 
dedos. N o  sé si 

la evocación m e la ofrece cl vago 
recuerdo del h u m o  del c igarro  o si 
e! recuerdo es por la nostalgia de 
no tener a mi padre aquí, fum ando 
y  soñando no sé qué aventuras.

K c e s T i ó r i  h o g x i r X

I

s
a

s

PISOS
AR G ANZU ELA

4 dormitorios. 100 
Baño y  aseo, salón indep. 
Terraza. 5° con ascensor. 

C/C. Portero físico. 
Edificio rehabilitado.

2 7 .0 0 0 .0 0 0  pts

AR G ANZU ELA
60 m2. 3 dormitorios.

Exterior. C/l.
Cocina am ueblada. 

Patio.
13.0 0 0 .0 0 0  pts

AR G ANZU ELA
Apartam ento reformado.

1 dormitorio.
Finca rehabilitada. 

Carpintería exterior aluminio. 
Puerta blindada.

6 .5 0 0 .0 0 0  pts

AR G ANZU ELA
Estudio exterior. 

Totalm ente reformado. 
Mural de  pladur. Techos 

escayola. Halógenos.
10.0 0 0 .0 0 0  pts

AR G AN ZU ELA
Estudio buhardilla. 

Totalmente reformado. 
Am ueblado. Cocina americ. 

con electrodomésticos.
10.5 0 0 .0 0 0  pts

AR G AN ZU ELA
Exterior. 50 m^.

2 dormitorios. 2 terrazas. 
Salón independiente. 
Cocina am ueblada. 

Reform ado.
1 5.3 0 0 .0 0 0  pts

AR G ANZU ELA
Exterior. 80 

Baño completo. C/l. 
Carpintería interior madera 

y  exterior de aluminio.
1 8.5 0 0 .0 0 0  pts

C ARABAN CH EL
Exterior. 100 m^.

3 dormitorios. 2 baños. 
Salón independiente.

C/l. Terraza. Ascensor. 
Edificio de 15 años.

1 3.2 5 0 .0 0 0  pts

CENTRO
Apartam ento totalmente 

reformado. Ventanas aluminio. 
Cocina am ueblada. Techos 
en madera y  vigas vistas.

7 .2 5 0 .0 0 0  pts

P

I

S

a

CENTRO
Apartam ento totalmente 

reformado. Cocina americana. 
Maletero. Edificio rehabilitado.

M uy luminoso.
9 .0 0 0 .0 0 0  pts_-.-:ríGíi5R0.

‘" f e -
A B R IM O S  S Á B A D O S  P O R  L A  M A N A N A  '

Fe rro ca rril. 14 
«  91 468 43 02 
Fa x: 91 468 69 56 
28045 M a drid

M tnez. de  la R iva, 11 
«  91 478 42 57 

Fa x: 91 478 60 97 
28053 M a drid

Ayuntamiento de Madrid
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ÍMura
Rodríguez
Moya

Profesora 
de Estética 
y  Naturista

E l  h o m b r e ,  i n t e g r a d o  

e n  l a  e s t é t i c a
Desde hace muchos años hablar de los Centros de Estética, 
era sinónimo de hablar de mujer.
A fortunadam ente puedo de cir que 
los centros de estética siem pre han 
ocupado el p rim er puesto en el 
cuidado del cuerpo y del rostro, y

no solo con una finalidad mera­
mente de belleza si no también 
enfocada a la salud, o p o r lo 
menos a m í, así m e lo parece,

D E R M O S O

puesto que yo  no concibo el hacer 
estética, si no va unida a la salud. 
E l hom bre se ha m antenido pudo­
rosamente apartado, ya  que la 
m ayoría  de los centros eran para 
mujeres.
Actualm ente el sector m asculino 

ha perdido este pudor y  se 
ha incorporado ju n to  con 
la m ujer en el m undo de 
los cuidados estéticos, por 
eso el nuevo concepto de 
Estética y  Salud, debe ser 
un centro que ofrezca unas 
adecuadas instalaciones 
donde ellos puedan reali­

za r los m ism os cuidados 
que nosotras, desde una 
visión  totalmente persona­
lizada, al igual que las 
mujeres analizando el p ro ­
blem a de cada uno in d iv i­
dualm ente, aportando tra­
tam ientos estéticos para 
m ejorar y  corregir rostro y  
cuerpo, pasando desde una 
se ncilla  lim p ie za  facial 
hasta realizar sofisticados 
tratam ientos de re no va ­

ción facial, poniendo a su alcance 
las mas novedosas técnicas y  la 
aparatología mas avanzada para 
realizar todo tipo de tratamientos 
corporales reductores de volum en 
y  de reafírm ación cutánea y  m us­
cular.
U n o  de los trabajos con los que el 
hom bre ha dado el sallo a los cen­
tros de estética son las depilacio­
nes, ya que a la gran m ayoría no 
les gusta el ve llo  de la espalda y  
del pecho, sin o lv id a r la depila­
ción de piernas de los deportistas, 

en resumidas cuentas los m ism os 
trabajos que la m u jer ha ido dis­
frutando hasta ahora en la estética. 
E l  nuevo concepto de los Centros 
de Estética no debe o lv id a r la 
salud encargándose de la relaja­
ción, ya  que tanto hom bres com o 
m ujeres, dada la v id a  tan agitada 
que llevam os, necesitamos reali­
za r una buena terapia anti-siress, 
ca lm a r una contractura, activar 
nuestro sistema circulatorio, etc., 
com binando la hidroterapia junto  
con el masaje y  una aparatología 
antiálgica adecuada.

M u E B L E O N F O R T  2 1

NUEVA EXPOSICION EN DORMITORIOS DE MATRIMONIO

OTA. 0 6  
,  ^  EMBAJADORES

% 0
[Mi mi I CosKiki *t ^

PZA. 0 6  
ORTEOA Y 
MUNIULA

MONTAJE 
Y PORTES 

GRATUITOS
(EN MADRID)

SIN e n t r a d ^
DISEÑO Y PRESUPUESTO SIN COMPROMISO 

ELECTRODOMESTICOS A PRECIO SIN COMPETENCIA

E X P O S I C I O N E S :  C / S O R I A ,  3 .  ■ © - F A X :  9 1  4 6 7 0 1  1 5  © 9 1  5 3 9 9 8 8 &Ayuntamiento de Madrid
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Diplomada en 
Dietética y  
Alimentación 
Humana

Sara Martínez- 
Garrido

L íp id o s  o g ra s a s

Van a tener una función prin­
cipalmente energética, no 
olvidemos que medio vaso 
de aceite nos está aportando 
1000 kcal, que en muchos 
casos es casi más de la mitad 
de las necesidades energéti­
cas.
Cuando hablamos de grasas, 
no sólo nos debe importar la 
cantidad sino es fundamental 
tener presente la calidad. Sí 
compiU'amos nuestra alimen­
tación con el material de 
construcción de una casa, veremos como para evi­
tar problemas futuros con la instalación eléctrica o 
la fontanería es imprescindible utilizar un material 
de calidad. Lo mismo ocurre en nuestro organis­
mo; somos lo que comemos y por ello las grasas 
que debemos ingerir deben de ser principalmente 
mono o poli-insaturadas y disminuir el consumo 
de las saturadas. Un abuso de estas últimas favore­
ce el padecimiento de enfermedades cardiovascu­
lares y  por ello no se debe abusar de: bolleri'a y 
repostería, embutidos, quesos, carnes, grasas, 
mantequilla y visceras.
También existe un tipo de aceites esenciales en 
nuestra alimentación, son entre otros los ácidos 
grasos omega-3. Este tipo de grasas se encuentra 
en los pescados y principalmente en los azules. 
Por ello se deben comer dos veces a la semana. 
También podemos hallar dentro del grupo de las 
esenciales, al aceite de oliva y  las grasas que 
aportan las legumbres, la ¡eche de vaca y los fru­
tos secos. Por ello los niños deberían consumir 
los lácteos enteros y  no desnatados, a no ser que 
presenten alguna enfermedad que se lo impida.

P i n t u r a  a l  ó l e o
Pilar
Salto

Iniciarse en la pintura al óleo no es tarea d ifí­

c il, pero es necesario aprender las prim eras 
nociones co m o , p o r ejem plo, la m ezcla  de los 

colores.
E l  óleo es una de las pinturas más nobles que 

existen, tras su secado, su perdurabilidad

puede m antener el co lo r v iv o  y  con aparien­

cia de recién pintado durante m uchos años. 

Para que esto suceda es necesario que el afi­

cionado aprenda el proceso de construcción 

del cuadro. Estas y  otras técnicas son las 

básicas para dom inar la pintura al óleo.

^  D o n  P i s o

M A R C A M O S  L A  D IF E R E N C I

c / M u r c ia ,  14 
T l f :  9 1 5 0 6 3 8 3 0

T a l l e

Chapa - Pintura ^

G U T L D H A L L
S C H O O L

C O N S I G A  E L  T I T U L O  

S U P E R I O R  D E  M U S I C A
El Título Europeo al alcance de su m ano con validez 
académ ica en cualquier punto de la Unión Europea. 
Podrá desarrollar sus capacidades musicales con 
absoluta y  garantizada continuidad hasta que 
obtenga el T ítu lo  Su pe rior equiparado al de 
Licenciado Universitario.

G R A D O S : E L E M E N T A L  M E D IO  Y  S U P E R IO R

Es la Institución 
lideren Europa 

en la formación de 
músicos y actores. 

Mundialmente 
reconocida.

• IN IC IA C IÓ N  A  
L A  M Ú S IC A

• E D U C A C IÓ N  
IN S T R U M E N T A L

P O R  O C IO

ACADEMIA DE MÚSICA
</ Peñuelas, 26. d o r a  Embolacloros» ® 91 517 71 36

c/ Carvajales, 12 Telf: 91 473 87 11 
28005 MADRID Telf/Fax: 91 473 66 72

M A N U A U D A D E S  Y  B E L L A S  A R T E S
5 o  Im p a r tm  c\aeee para nlHoe y  a d u tto o

•  PINTURA AL OLEO
•  DECORACIÓN DE LA MADERA
•  REPUJADO DE METALES
•  FIGURAS DE ESCAYOLA, 

MARMOLINA Y  RESINA
•  PAPEL MACHÉ
•  nNTURA EN TBLAS.ETC...

T T

d  C a r v a ja le s ,  4 ^ 4 7 4 1 9  6 6 - 4 7 3  5 5  6 2
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Antonio M. 
Contreras

Julia
Sánchez-Caja

Angelines
Pascual

S o n e t i l l o  c a n a r i o

R u gió  la tierra y  de sus entrañas, 

com o recién salidas del A ve rn o , 
siete islas de ceniza y  lava 
inician su periplo  por el tiem po.

Felices islas afortunadas,

jard ín  de las Hespérides,
reino de atlantes corpulentos y  de hadas,
paraíso terrenal de ensueño.

T ie rra  de conquistadores, piratas, 
de altivos guanches guerreros 
y  de bellas princesa enamoradas.

T ie rra  de flores y  frutos prim eros, 
de m ar y  olas, cálidas playas, 
gentes abiertas, c lim a  lisonjero.

E s t r e l l i t a

Estrelliia  siem pre alerta 

de m il flores la más bellas, 

agua cristalina y  pura 

de alegría en su presencia.

E lla  es bronce que no talla 

manos de un hom bre cualquiera, 

se rebela en la injusticia, 

con el am or es la cera.

Piensa, ríe y  se engalana, 

brillan sus ojos de almendra, 

tiene ilusiones tan verdes 

com o cl laurel del poeta.

Germán
Moro

A  m i  p e r r o  y  a  m i  g a t o

Te n g o  en m i casa un cuadro 
con un perro y  un gato.
¡Q u é  bonito retrato!

C ada vez que los m iro  
me quedo entusiasmada 
m irando la expresión 
que tienen en sus caras.

S ó lo  les falta hablar 
al perro y  al gatito.

¡Q u é  cuadro tan bonito!

Si yo  pudiera darles 
la vida  que les falla, 
vendrían iras de m í 
p or dentro de m i casa.

M e  harían com pañía 
m i gato y  m i perrito,
Entonces yo  diría:
¡Q u é  cuadro tan bonito!

Pedro
Mateos

N a t u r a l e z a  l i b r e

Edelw e is  de las cum bres, 
de las mieses el verdor, 
am apola de los campos 
la libertad es lu dios.

Valle  entre las montañas, 
manantial que allá brotó 
fluye  en río , serpentea, 
desem bocando ilusión.

D e  las rosas, el perfum e, 
de la palom a, el candor, 
vu elo , el de la gaviota 
buscando la perfección.

Espíritu  que lucha con fuerza, 
cuerpo que arde con pasión 
sublim ando los instintos.
¡A y ! ,  razones del corazón.

_  La novela A N A B E L , 
de Pedro Mateos puedes 

^ encontrarla al precio de 
1.300 pts, en:

• Librería Cyrano, 
c/ Cáceres, 18

. • Librería-Papelería 
Águeda, c/ PeñueIas, 26

• Papelería -  Librería Fdez. 
Ampuero, P“ Delicias, 42

• Librería La  Busca, 
c/ Hortaleza, 2

Ayuntamiento de Madrid
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P I S O S ,  L O C A L E S ,  P L A Z A S  D E  G A R A J E

O F E R T A  A L Q U I L E R  ■ T R A S P A S O
• Plaza de garaje en P® Acacias. Llamar tardes. 

«915.173.295

O F E R T A  V E N T A

Vendo chalet en L a s  Rozas, urbanización E l 
Pinar. 475 m^ sobre parcela de 2.600 m^. C inco 
dormitorios con baño. Garaje para tres coches. 
65.000.000 pts. «  609.047.947

• Local en Ciudad Lineal, de 50 m^. Planta calle. 
«915.092.387

• Cuarto trastero en c/ Arganda, 28. «  914.747.106
• Casita 82 m^. totalmente reformada en Valdeque- 

mada (6 K m  Robledo de Chávela) 7.500.000 pts. 
«9 15 .307 .81 5  -630.345.304

• Piso en E l Barraco (Á vila ), 3 dormitorios, amue­
blado. 4.500.000. También alquilo. «  914,735.595

D E M A N D A  I N M O B IL IA R I A

Busco casa vieja para derribar. «  609.047.947

' Busco apartamento por zona Arganzuela. Máximo
70.000 pts. Pilar. «  915.510.150 -  913.942.877

V A R I O S  C O M P R A - V E N T A .  R E G A L O S

' Vendo vaporeta Lady Batt. «  914.743.205 
' Vendo colcha de ganchillo de 1,35. «  915.172.367 
' Vendo dormitorio de 90 cm. Cómoda de mármol, 

espejo y tres cajones. Mesita mármol y  dos cajo­
nes. Regalo Juego locador y  mesita auxiliar. Urge,
15.000 pts. M* Carmen. «  914.734.537

’ Vendo ordenador 233 M H z de 32 Ram, con multi­
media completo. Impresora Epson color 400. Por
60.000 pts. «  915.175.529 -  626.657.183

' Vendo dormitorio completo con cama de 1,05 m.
«915,172.306 

' Vendo bastante ropa, muy económica. De 100 a 
300 pts, Sandra. «  630.578.963 

' Vendo dormitorio y  tresillo completo.«  915.283.839
• Vendo colchón 105, nuevo. Flex multielastic. Tar­

des. «  915.172.121
' Com pro máquina de coser Refrey o similar. 

«913.667.622
• Familia con pocos recursos necesita parque y cuna 

infantil al tener dos gemelas. Gracias. Centro Veci­
nal Humanista - Revista ‘La Opinión’ (preguntar 
por Fini) «  914.742.460

DEM ANDA DE TRABAJO
C L A S E S  P A R T I C U L A R E S

Licenciada Pedagogía, clases de Matemáticas. Len­
gua, Inglés y apoyo escolar. Cristina. «914.738.473 
Profesor de piano a domicilio, cualquier nivel. 
Janick. «914.746.898
Estudiante de Magisterio, da Inglés a domicilio. 
«914,733.671
Se dan clases de Francés, Lengua e Inglés. Elena. 
«915.172.367

• F in a n c ia c ió n  1 0 0  %
+ G a s to s  p a r a  c o m p r a  V iv ie n d a

• P r é s ta m o s  P e r s o n a le s  4 8  h o r a s  
( C o m p r a  C o c h e ,  R e fo r m a s ,  V a c a c io n e s )

• C r é d i to s  E s p e c ia l  F u n c io n a r io s
• A m p l ia c ió n  H ip o t e c a
• P r é s ta m o s  p a r a  E x t r a n je r o s
• C o m p r a  y  V e n ta  d e  P is o s

e l  Cáceres, 11 (local) • «  91 506 04 24

Licenciado en Filología Hispánica, Latín, Francés 
y  Literatura Española, ESO , BUP, Selectividad y 
Acceso Universidad. Gumersindo. «  914.686.323 
Inglés (Masler U S A ), Francés (nativa) y también 
E G B . (De 14 a 16 horas). Directora de esta revista. 
Geni. «9 14 .745 .15 6

I N F O R M Á T I C A  ■ O F IC IN A
Mecanografío toda clase de textos por ordenador. 
Rapidez y  economía «  914.732.483 
Se solucionan problemas en su PC (Compactación, 
virus, etc.). Ángel. «  915.176.031

_________T A R E A S  D O M É S T IC A S
Se ofrece chica joven para cuidar niños. Ana. 
«9 14.738.473
Estudiante para llevar y recoger niños del colegio. 
Mañanas. «914.745.571
Señora responsable para acompañar a personas 
mayores y  ayudar a niños en tareas escolares. 
«914.745.571
Se ofrece chica joven para cuidar niños. Carolina. 
«914.740.692
Señora cuidaría niños o mayores, llamar tardes. 
«914.745.187
Estudiante del barrio para cuidar niños, fines de 
.semana. «  914.738.574 - 636,904,220 
Señora responsable, cuidaría ancianos o enfermos 
en la zona, noches y  festivos. Llamar tardes / 
noches, «915,172.011 

' Señora responsable se ofrece para cuidar niños, 
ancianos o tareas domésticas. Experiencia, llamar 
tardes. «  914.339.942 

' Señora con experiencia e informes, por horas. 
«914.739.884 

' Señora para limpiar casas sin niños. Experiencia. 
Tardes. «  913.158.403 -  917.334.667 

' Se ofrece señora para trabajar por horas. Blanca. 
«658.156.057 

' Señora para limpieza de casas, oficinas y buzoneo. 
(Llam ar al m óvil de 16-23 h). Sonsoles. 
«9 16 .2 21 ,10 6  - 616.702.020 

' Señora, trabajo por horas. «  915.652.973 
’ Se ofrece para tareas hogar por horas. Gema. 

«  626,404.424 
’ Señora por horas. Colaboradora de esta revista.

Carmen. «  915.173.088 
’ Para limpieza o cuidar niños por horas por las tar­

des. Sandra. «  915.276.005 -  658.508.841 
’ Para tareas del hogar por horas. «  686.698.785 
' Para limpieza o cuidar niños y ancianos. 

«915.273.628
• Señora del barrio para limpieza o cuidar mayores, 

a partir 18:00 horas. Noches, o 914.738.040 -
916.901.300

‘ Externa para hogar, cuidar niños o mayores. Irene. 
«  676.144.534

• Para hogar, cuidar niños o mayores. Tardes. Mery. 
«  659.300.181

■ Señora para limpieza por horas. Fines de semana. 
Rocío. «  914.747.186

• Para hogar y  cuidar enfermos esta zona, experien­
cia. Yolanda. «  914.734.160 -  626.939.743

• Para limpieza de casas, cuidar mayores o niños por 
horas. Pilar. «  639.512.776

• Ecuatoriana se ofrece para hogar o cuidar niños y 
mayores. Gladys. «  657.192.347

» Señora 45 años, hogar y plancha por horas. Fines 
de semana. Rosa Mana. «  914.741.837

D e s p a c h o  T O R R A L B A  &  C H A R L A N
ABOGADOS

E S P É C Í A Ü Z Á b b S  E N ;
’ D° C IV IL : H erencias, S eparaciones, D ivorcios, N ulidades, 

C om unidades de  p rop ietarios. C on tra tos, D esahucios, 
In te rd ic to s ...

’ P E N A L : A sistenc ia  al deten ido , H abeas C orpus, 
D enuncias y  Q uerellas.

' L A B O R A L : C ontratación , C o nven ios C o lec tivos y  
E xpedientes de  C risis, C onflic tos C olectivos y  H uelgas...

' D" A D M IN IS T R A T IV O : U rban ism o , E xpropiac. forzosa, 
Extranjería  y D erecho  de A silo , Perm isos de  T raba jo  y 
R esidencia, E xpedien tes S ancionadores y  M ultas...
C / C e a  Beprnúde* n“ 1 4 .  4 ® -P u ertB  5 .  2 8 0 0 3  M adrid 

r i r a  PREVIA: g  9 1  5 3 3  1 3  2 B  - 9 1  5 1 7  3 0  9 4

• Señora ecuatoriana por horas, para el hogar y cui­
dar mayores.«  659254947

• Señora 46 años, ecuatoriana. Conocimiento prime­
ros auxilio.s. Cuidar niños, ancianos o limpieza. 
Tardes. M= Elena, a  914.741,837

• Se ofrece para limpieza en casas u oficinas, expe­
riencia. M “ Pilar, o  649.039.041

• Señora se ofrece para interna o por horas, hogar y 
cuidar niños o mayores. Marlene. «  914.730.027

• Buena plancha (tardes y  festivos) llamar lardes / 
noches. «915.172.011

V A R I O S  D E M A N D A  D E  T R A B A J O

• Se ofrece joven para con.seije o vigilante seguri­
dad. Experiencia. Femando. «  914.393.920

• Ayúdate de cocina, pastelería, comercio, albañi- 
lería o portero. «  917,953.564

• Asistenta búlgara por horas para limpiar, planchar, 
cuidar niños y  gente mayor. Casas, oficinas y cafe­
terías. 1000 pts hora. «  696.017.852

• Aprendiz de masajista, antiestrés gratuitos, despla­
zamiento 400 pts. Joaquín. «  914.735.993

• Me ofrezco para sacar, recoger y  limpiar cubos de 
basura a comunidades. Seriedad y economía. José. 
«915.177.025

• Se ofrece persona responsable para repartir publicidad, 
limpiar casas o clínica dental. Paqui. o  627.310.219

• Se ofrece joven para floristería, bares y  electricis­
ta. Tardes. Javi. «  616.057.904

• Asistenta con experiencia 8 años para trabajo 
hogar, oficinas, Rosa. «  914.638.243

• Ecuatoriano para cuidar mayores o en la construc­
ción. Alberto. «  686.887.960

• Se ofrece pintor del barrio. «  606.168.556
• Señorita para cuidar personas mayores, o limpieza. 

Tardes. También fines de semana. Magda. 
«914.738.875 -  626,958.709

• Electricista económico. Antonio. «  914.739.776

Se precisa chico de 18 a 20 años, con graduado 
escolar y  carné de conducir. Horario de mañana y 
larde. Srta. Ayra. «  914.741.690 
Necesitamos personas para venta por catálogo. 
Artículos regalo y joyería. Importantes ganancias. 
N o necesita experiencia. Compatible otras ocupa­
ciones. «  913.265.900 -  607.824,892 
Necesitamos persona responsable, preferible de la 
zona, para tareas domésticas y  cuidar un niño de 
tres años. Tardes, e  696.713.963 
Seleccionamos señoras responsables para trabajo 
serio bien remunerado. Sra. llundain. «915.781.607 
Busco personas serias. Ofrezco negocio independien­
te y sin riesgo. Mínima inversión. Formación y  ase­
soramiento gratuito. «914.731.381 -  600.258.676

RELACIONES Y  VARIOS
Señora desea tener amistad con señor de 53 o 54 
años. Viudo o divorciado. Fines serios. N o bromas. 
«913.642.347

m
V ITA L C O R PO R A L  

Q U IR O M A S A JE  
D E P O R TIV O

Relajación  • Artrosis • E sg u in ce s  
C e rv ica le s  • T iro n e s  • C o n tractu ra s 
Lu m b a lg ia s  • Tendinitis • D o lo r m uscul

C IT A  P R E V IA : O  6 7 0  7 9 1  7 9 9
_______________c/ L a u re l 11, 5°-l______________
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D I S E N O ^ Y  C A L I D A D
Talleres propios 
Transformaciones 
C ám ara d e  conservación 
Limpieza

P E L E T E R IA

* TAI 1 FRES PROPIOS * LIMPIEZA
* tr an sfo r m ac io n es  * CONSERVACION
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C A T E  G A L E R I A

•  C A F E T E R IA
• B O L L E R ÍA  Y  T A R T A S
• B A T ID O S  C O N  F R U T A S
• TA P A S  IT A L IA N A S J  E S P A Ñ O LA S ,
• B O C A D IL L E R ÍA
• E N S A L A D A S
• P O S T R E S  _
• C O C K T A IL  Y  K O N G  B r IN K  ^

P -  D o c t o r  V a l l e j o  N á g e r a ,  5 4  •  2 8 0 0 5  M a d r i d  
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